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Prefácio




    Este livro, organizado por Reinaldo Nobre Pontes, Cilene Sebastiana da Conceição Braga e Cirlene Aparecida Hilário da Silva Oliveira, resulta de uma experiência coletiva de pesquisa, desenvolvida no âmbito do Programa Nacional de Cooperação Acadêmica na Amazônia (PROCAD/Amazônia), que vem enfrentando o desafio de decifrar “aproximações e particularidades” colocadas à formação e ao trabalho profissional do/a assistente social da Amazônia e do sul do Brasil, em um contexto devastador em que se acirram a questão social brasileira e a desigualdade estruturante que a constitui. São tempos de transformações estruturais e conjunturais do capitalismo, que se processam sob a dominância do capital financeiro, o qual busca se valorizar pela devastação do mundo do trabalho.




    Vivemos atualmente, como aponta Antunes, algumas formas das mais predatórias do capitalismo, com trabalhadores/as desprotegidos/as, desprovidos/as de direitos e em condições de tal superexploração que fazem com que esse tempo “se assemelhe ao capitalismo da acumulação primitiva” (aula inaugural de Pós-Graduação em Serviço Social da PUC-SP em 19 de abril de 2021). Essa condição, necessária para ampliar novas formas geradoras de valor, aprofunda-se na pandemia, mas se relaciona a um conjunto de medidas anteriores que vem caracterizando, em nosso país e no continente, o avanço do projeto capitalista ultraneoliberal, que supõe a destruição de todas as conquistas democráticas e republicanas, a destruição no meio ambiente e a máxima extração possível de trabalho não pago, efetivada pela reestruturação produtiva e intensificada pelo domínio da condição tecnológica, que provoca profundas mudanças na sociedade regulada por direitos sociais e trabalhistas.




    Como observamos, nesse contexto de crise estrutural, o capital avança em seu caráter predatório e na banalização da vida, refuncionalizando o pensamento conservador, que assume traços fascistas e autoritários. Situação que se agrava com o ingresso da chamada “nova direita” na conjuntura internacional.




    Em síntese, o conservadorismo é imprescindível para o capitalismo financeiro global e, assim, do ponto de vista da política e da sociabilidade, os tempos atuais são tempos de avanço do obscurantismo, de ameaças à democracia e de redução dos direitos, tempos de regressão que se expressam no avanço do irracionalismo, na defesa das instituições tradicionais, na naturalização da desigualdade, no acirramento dos preconceitos e do racismo, no feminicídio, na homofobia e na criminalização dos movimentos sociais. Tudo como parte de um projeto de acumulação que é torpe, arraigadamente classista e racista, para não dizer colonial e escravocrata.




    Estamos afirmando que, na esfera da sociabilidade, o capitalismo financeirizado necessita de subjetividades que se amoldem ao mercado, expressas no individualismo competitivo exacerbado, preconceituoso, pressionado pelo consumo, e que vive com um grau de egoísmo social que pode desembocar em movimentos reacionários e neofascistas.




    Nesse contexto, que vem caracterizando o avanço do projeto capitalista ultraneoliberal, complexificado com a pandemia de covid-19 e seus desdobramentos sociais, políticos, econômicos e de saúde mental em escala global, ocorrem profundas transformações nas políticas sociais, âmbito privilegiado do trabalho profissional, com o advento, por um lado, da ruptura trabalho/proteção social e, por outro, com a recomposição dessas políticas, que se tornam cada vez mais focalizadas e condicionadas.




    Emergem novas formas de gestão dos serviços públicos, marcados pelo gerencialismo, sob o comando do avanço tecnológico e informacional, desafiando o trabalho profissional realizado na gestão e operacionalização de políticas sociais que poderiam minimizar impactos da conjuntura pandêmica e das transformações aqui indicadas. Obviamente, nos limites impostos à profissão na divisão social e técnica do trabalho, cuja ultrapassagem requer alianças e compromissos políticos com as forças vivas e emancipatórias que movem a história.




    A análise do Serviço Social em suas dimensões formativa e interventiva, diante desse contexto e do avanço do pensamento conservador e reacionário que vem plasmando as atuais manifestações da questão social brasileira e global, é o desafio enfrentado por esta coletânea. Desafios que são múltiplos e sempre imensuráveis na perspectiva do atendimento às necessidades da população com a qual trabalha frente ao quadro histórico — aqui brevemente apresentado — e no qual devemos buscar o significado contraditório de nosso trabalho profissional, no nível da formação, da pesquisa ou do trabalho cotidiano, na disputa pelos sentidos da sociedade, na luta contra o desmanche de direitos e na produção de conhecimentos que enfrentem o impacto das abordagens teóricas pós-modernas, algumas profundamente conservadoras.




    Nesse contexto devastador, conforme assinalam o organizador e as organizadoras da coletânea, os trabalhos apresentados têm caráter de resistência e de luta, no âmbito da formação e do trabalho profissional. Nessa direção, a coletânea está estruturada, com a colaboração de trabalhos de grupos de pesquisa de cinco programas de pós-graduação, em duas partes: a primeira — “Formação profissional” — apresenta cinco capítulos com resultados de diferentes pesquisas direcionadas à análise da formação e do exercício profissional, apresentando dimensões que vêm caracterizando esses processos em tempos de neoliberalismo e de seus impactos em contexto de mudanças no mundo do trabalho, de implantação das diretrizes curriculares e de enfrentamento do sucateamento e da precarização do ensino superior presencial e da EaD.




    Na segunda parte, com outros quatro capítulos, é abordada a temática do trabalho do/a assistente social, categoria que vem sendo decifrada no âmbito das transformações no mundo do trabalho com a reestruturação produtiva e seus processos de precarização e superexploração, sob os impactos dos avanços tecnológicos. Nessa parte há ainda dois capítulos, um sobre extensão universitária abordada como formação continuada, e outro sobre a relação entre formação e povos tradicionais do Pará.




    Entendo que esse conjunto de textos enfrenta alguns dos enormes desafios que se colocam ao Serviço Social brasileiro, nessa era de devastação que estamos vivendo. E, nessa direção, a coletânea Serviço Social brasileiro em tempos regressivos: formação e trabalho profissional em debate vem preencher importante lacuna, e permitirá ao/à leitor/a ampliar a problematização acerca de questões relativas à formação profissional e ao trabalho do/a assistente social no âmbito do necessário aprofundamento do debate do capitalismo hoje, com suas graves consequências em todos os domínios da nossa vida social, econômica, política e cultural, processo no qual se engendram outras crises, uma nova política e uma sociabilidade conservadora, e em que situamos a interlocução do Serviço Social brasileiro.




    Em síntese, estamos diante de uma publicação organizada por intelectuais que já vêm desde há muito tempo contribuindo para o Serviço Social brasileiro, e que nos apresenta um conjunto de textos densos e instigantes, os quais nos levam a levantar novas questões e nos colocam diante de desafios urgentes nos processos formativos do/a assistente social e nas mudanças que se anunciam para essa profissão como trabalho em movimento.




    São Paulo, fevereiro de 2022.




    Maria Carmelita Yazbek (PUC-SP)


  




  

    
Apresentação




    Esta coletânea nasce como resultado de várias pesquisas convergentes de norte a sul do Brasil no âmbito de distintos programas de pós-graduação em Serviço Social, capitaneadas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Serviço Social, Política Social e Formação Profissional (GEPSS), ligado ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal do Pará, trazendo resultados de pesquisas financiadas pelo CNPq (edital universal 2014 e 2018) e resultados do PROCAD/Amazônia (Ufam, PUC-RS e UFPA) (em andamento). Os estudos apresentados foram instigados pelo período de crise capitalista brasileira, agravada pós-golpe institucional de 2016 e pela pandemia de covid-19, que revelou, mais fortemente ainda, as contradições do capitalismo (YAZBEK; RAICHELIS; SANTANA, 2020; ANTUNES, 2020).




    Nesse contexto situa-se a crise social aguda no Brasil associada ao mencionado golpe institucional de 2016, que derrubou um governo de uma mulher de esquerda — eleita democraticamente — e criou as condições para que em 2018 insurgisse no tecido social brasileiro o pior governo da história, associando características desastrosas, como neofascismo, ultraneoliberalismo, genocídio, negacionismo e obscurantismo, para ficar nas principais (BRAZ, 2017; MARQUES, 2020).




    O processo de desmantelamento das bases dos sistemas de proteção social, sanitário e educacional brasileiro, sob a égide de políticas neoliberais com matizes de necropolítica (SAFATLE, 2020), que o país logrou conquistar sob árduas e contínuas lutas da classe trabalhadora, revelou-se — com mais nitidez — no despreparo das redes de proteção social e sanitária do país ao lidar com a chegada da pandemia, evidentemente somado à retórica e às práticas negacionistas do governo Bolsonaro, responsável pelo morticínio que impactou a população brasileira e mundial.




    Como outra face das mesmas determinações mencionadas, identifica-se a crise ambiental no Brasil, cujos números falam por si: 12.187 km² de vegetação nativa perdida (70% na Amazônia) (MAPBIOMAS, 2019); 1.880 casos de conflitos rurais, o maior dos últimos 10 anos (CPT, 2019).




    Essa “tempestade perfeita” que se impôs atingiu o Serviço Social em seu processo de formação profissional graduada e pós-graduada, e os/as assistentes sociais em seus espaços sócio-ocupacionais na particularidade de múltiplas políticas sociais, que, por sua vez, vêm sofrendo ataques por meio da sanha privatista, do desfinanciamento, da redução de direitos e serviços sociais, além de punição e redução do funcionalismo público. Exemplifique-se com os impactos causados pela EC 95/2016, congelando por 20 anos gastos federais com políticas sociais, o que na prática se revela como retirada de direitos sociais (GARCIA, 2020). Se tais processos já vinham impactando a profissão e seus/suas profissionais desde 2016, com a chegada da pandemia da covid-19 e seus rebatimentos na sociedade, que vive a maior crise sanitária e humanitária da história recente, o quadro tem um agravamento exponencial, com consequências devastadoras, mas já contando quase 700 mil mortos e 3,7 milhões de casos no país (CONAS, 2023), até o momento da escrita deste texto. O campo de trabalho profissional de assistentes sociais foi gravemente atingido com todas essas mazelas em uma escalada que se revela, por exemplo, com a volta do Brasil ao mapa da fome (OXFAM, 2020; MATOS, 2020; AMARO; CRAVEIRO; PONTES, 2020).




    Nesse dramático contexto se registra o processo de construção desta coletânea. Desde logo, assinalando seu caráter de RESISTÊNCIA e LUTA no âmbito da formação e do exercício profissional. Desde 2013, o GEPSS/PPGSS/UFPA vem realizando projetos de pesquisa com financiamento do CNPq/UFPA na mencionada linha de investigação, iniciada pelo projeto “Formação profissional em Serviço Social na região metropolitana de Belém (PA): estudo sobre a implantação das diretrizes curriculares de 2002 e seus impactos na qualidade da formação do assistente social”1 (2014-2017), cujos resultados estão incluídos nos capítulos do presente compêndio. As conclusões dessa pesquisa levaram o GEPSS à criação, em 2019, de um projeto de extensão2 voltado à formação continuada para assistentes sociais que atuam nas políticas sociais da região metropolitana de Belém, focado na superação das debilidades identificadas em suas formações pela pesquisa mencionada.




    Nessa direção, novas pesquisas foram aprovadas pelo GEPSS junto à UFPA e ao CNPq buscando verticalizar o conhecimento da anterior, incluindo o impacto na formação e no exercício profissional, desde o golpe de 2016 até o atual choque trazido pela pandemia. Os resultados preliminares das pesquisas A realidade dos/as assistentes sociais no estado do Pará: estudo da formação e atuação profissional num contexto de avanço neoliberal e desmonte das políticas sociais pós-golpe institucional de 2016 (2019-2023)3 e Projetos societários em disputa em tempos de pandemia e o exercício profissional do/a assistente social do Pará/Amazônia Legal4 também estão em parte contidos nesta obra.




    Tais realizações do GEPSS integrado ao PPGSS/UFPA se fortaleceram ao ser aprovado o PROCAD/Amazônia (Capes) em 2017, coordenado pelo Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal do Amazonas (PPGSS/Ufam) e integrado pelos programas de pós-graduação em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PPGSS/PUC-RS) e pelo PPGSS/UFPA, com tema: “A formação e o trabalho profissional do/a assistente social: aproximações e particularidades entre a Amazônia e o sul do Brasil”, foco temático coincidente com o que o GEPSS/PPGSS vinha acumulando estudos.




    Além dessa importante articulação temático-institucional de grande valia para os três programas, destacam-se antigas articulações com os grupos de estudo e pesquisas já consolidados, vinculados aos programas de pós-graduação em Serviço Social da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) — Grupo de Estudos e Pesquisas em Serviço Social (GEPSS-UFSC) — e da Universidade Estadual Paulista (Unesp Franca) — Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Formação Profissional em Serviço Social (GEFORMSS) —, coordenados respectivamente pelo Prof. Dr. Helder Boska de Moraes Sarmento e pela Prof.a Dr.a Cirlene Aparecida Hilário da Silva Oliveira,5 cujos eixos temáticos das pesquisas desenvolvidas também estão nucleados no estudo da formação e do exercício profissional.




    Internamente ao PPGSS/UFPA, outros grupos foram articulados para integrar esta coletânea, mediatizados pelo interesse em conhecer o trabalho do/a assistente social em diferentes instâncias, como é o caso do Grupo de Estudos e Pesquisas Trabalho, Estado e Sociedade na Amazônia (GEP-TESA), coordenado pela Prof.a Dr.a Vera Lúcia Batista Gomes, e do Grupo de Pesquisa Sociedade, Território e Resistências na Amazônia (Gesterra), coordenado pela Prof.a Dr.a Solange Maria Gayoso da Costa.




    Com esse nível de cooperação institucional, com representantes de cinco programas de pós-graduação em Serviço Social em cinco estados do Brasil e vários grupos de pesquisa consolidados com foco na área de formação e trabalho do/a assistente social, a coletânea que ora se apresenta tem a seguinte estrutura: a primeira parte, “Formação profissional”, apresenta cinco capítulos; o capítulo 1, “Formação e exercício profissional de assistentes sociais em Belém (PA): pesquisas do GEPSS/UFPA (2012-2020) em debate”, de autoria de Reinaldo Pontes e Cilene Sebastiana da Conceição Braga, sintetiza resultados finais e parciais de pesquisas do GEPSS/PPGSS financiadas pelo CNPq, realizadas nos últimos nove anos, revelando o perfil socioprofissional de assistentes sociais e os impactos na formação e no exercício profissional da implantação das diretrizes curriculares e da conjuntura sociopolítica pós-golpe de 2016, e sob a pandemia de covid-19.




    O capítulo 2, “Teorias sociais e Serviço Social: competências e habilidades do Serviço Social na região metropolitana de Belém (PA)”, de autoria de Olga Myrla Tabaranã Silva, Ediane Moura Jorge e David William Queiroz Paixão (GEPSS/UFPA), apresenta parte dos resultados da pesquisa Formação profissional em Serviço Social na região metropolitana de Belém (PA): estudo da implantação das Diretrizes Curriculares de 2002 e seus impactos na qualidade da formação do/a assistente social, e debate a apropriação teórica na formação e sua tradução no exercício profissional de assistentes sociais, com marcada ênfase na direção social da teoria social marxiana. Analisa as competências e habilidades previstas nas diretrizes por meio da fala de assistentes sociais formados em diferentes modalidades de instituições (pública, privada presencial e a distância), comparando suas visões.




    “Trilhas e matizes da formação profissional em Serviço Social no Amazonas” é o capítulo terceiro, de autoria de Roberta Ferreira Coelho de Andrade, Hamida Assunção Pinheiro e Tereza Raquel Negreiros do Nascimento Costa (Estradas/Ufam), e discute as particularidades da formação profissional em Serviço Social no Amazonas, apresentando resultado de pesquisa na capital e em municípios do interior com os sujeitos da formação profissional, caracterizando historicamente da gênese à atualidade envolvendo as diferentes modalidades formativas.




    O quarto capítulo, “Mercantilização e expansão do ensino superior: impactos da educação a distância na formação profissional em Santa Catarina”, de autoria de Aline de Andrade Rodrigues, Nalá Ayalén Sánchez Caravaca, Vania Maria Manfroi e Helder Boska de Moraes Sarmento (GEPSS/UFSC), analisa a realidade recente da formação profissional em Serviço Social no estado de Santa Catarina com ênfase no processo de expansão, iniciado nos anos 1990 e consolidado nos anos 2000, verificando o setor público e privado do fenômeno, constatando a ampliação da modalidade a distância.




    “Estágio supervisionado em Serviço Social: resistências e estratégias da formação profissional” é o quinto capítulo, de autoria de Cirlene Aparecida Hilário da Silva Oliveira e Maicow Lucas Santos Walhers (GEFORMSS/Unesp). Ele apresenta uma reflexão sobre a indissociabilidade entre estágio e supervisão acadêmica e profissional, situada como um dos princípios das Diretrizes Curriculares (ABEPSS). Diretrizes que recebem destacado tratamento como dimensão norteadora da formação profissional de qualidade frente a uma realidade em que a formação superior se amolda aos ditames neoliberais. Situa o estágio supervisionado como elemento central da formação, analisando o importante avanço de sua dimensão normativa, mas ao mesmo tempo identifica os desafios trazidos pelo sucateamento e pela precarização do ensino superior, a retração e banalização dos estágios em muitas instituições pela explosão da EaD.




    A segunda parte, “Trabalho profissional”, é encabeçada pelo capítulo “A categoria trabalho, a conjuntura regressiva e o trabalho do/a assistente social”, de Jane Cruz Prates, Erica Bomfim Bordin e Rodrigo dos Santos Nunes (PUC-RS), o qual aborda de modo reflexivo e crítico a relação do trabalho de assistentes sociais com a realidade do trabalho sob o signo da regressividade de direitos, precarização e superexploração. Recolocando a análise marxiana sob a categoria trabalho e sua centralidade na ordem do capital, apresenta sinteticamente os impactos recentes inclusive no período pandêmico, demonstrando a desastrosa desenvoltura dos governos ultraneoliberais pós-2016. Mediatiza o trabalho de assistentes sociais no quadro de determinações mais gerais, mostrando como estão se processando os impactos nos processos de trabalho no cotidiano socioinstitucional desses profissionais. Destaca os elementos essenciais para uma postura propositiva e de resistência crítica no campo de trabalho profissional.




    O capítulo 7, “O trabalho do/a assistente social no contexto do processo de reestruturação produtiva: particularidades do Banco do Estado do Pará”, de Vera Lúcia Batista Gomes e Denison Martins dos Santos, é um estudo de caso que aborda o trabalho do assistente social em uma empresa bancária do estado do Pará. Trata da realidade do trabalho bancário no país em meio aos impactos da reestruturação produtiva no mundo, que trouxe o paradigma da acumulação flexível, da multifuncionalidade, entre outras, o que gerou uma redução massiva de trabalhadores/as no setor, impulsionada, também, pela automação cibernética. Traz à reflexão o trabalho de assistentes sociais no Banco do Estado do Pará, mostrando sua estruturação funcional ao processo de reprodução da força de trabalho ali instalada, mas ao mesmo tempo revela a conquista da inserção profissional nesse espaço contraditório.




    O capítulo 8, “Extensão universitária na Amazônia: reflexão de uma experiência em formação continuada do Serviço Social”, de autoria de Jandira Miranda da Silva, Jheninffer Priscila Matos de Figueiredo, Francisco dos Santos Neto e Helen Silva Ferreira (GEPSS/UFPA), aborda o projeto de extensão “Formação continuada em Serviço Social: fortalecimento de conhecimentos e competências profissionais em face do projeto ético-político e dos direitos sociais”, nascido a partir de resultados e conclusões da pesquisa “Formação profissional em Serviço Social na região metropolitana de Belém (PA): estudo da implantação das Diretrizes Curriculares de 2002 e seus impactos na qualidade da formação do assistente social” (CNPq/UFPA), que identificou fragilidades teórico-metodológicas apontadas pela referida investigação em assistentes sociais formados em cursos públicos, privados (presenciais) e EaD. Após analisar a correlação entre a graduação e a pós-graduação com a extensão na área de Serviço Social, apresenta dados das experiências com as primeiras turmas do curso de extensão, analisando a necessidade e o alcance da iniciativa, que potencializa recursos da pós-graduação (docentes e discentes) articulando com profissionais em exercício nas políticas sociais em um processo reflexivo e crítico.




    “Serviço Social e povos tradicionais: desafios à formação e atuação dos/as profissionais”, de autoria de Solange Maria Gayoso da Costa, Marcel Theodoor Hazeu e Mylena dos Santos Santana (Gesterra/UFPA), é o capítulo que trata da relação entre a profissão e comunidades tradicionais, buscando pontes entre realidades vividas e a formação e o trabalho de assistentes sociais. Pautado nas experiências de extensão e pesquisa com comunidades tradicionais no Pará, apresenta elementos de tradicionalidade para dialogar com os fundamentos e princípios da formação em Serviço Social. A relação com comunidades tradicionais pode ser potencializada por meio da extensão universitária, da opção político-pedagógica pelos subalternos, da reflexão crítica sobre as bases eurocêntricas e urbanas na formação, e por dialogar com aspectos da tradicionalidade.




    Assim, exposto o conteúdo das partes e dos capítulos da coletânea, no mosaico de abordagens e experiências em três regiões do país, convidamos os/as leitores/as a se “embrenhar” nestas páginas que ressoam brasilidade, problemas e desafios sociais e profissionais, para favorecer alternativas de resistência e enfrentamento no campo da formação e do trabalho profissional em Serviço Social, sustentando e ampliando conquistas sociopolíticas no nosso imenso e desafiador país.




    Por último, mas não menos importante, manifestamos nossos agradecimentos ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social da Unesp Franca e da PUC-RS, sem cujos aportes financeiros não teria sido possível a concretização desta coletânea.




    Reinaldo Nobre Pontes




    Cilene Sebastiana da Conceição Braga




    Cirlene Aparecida Hilário da Silva Oliveira




    Organizador/as
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    Formação e exercício profissional de assistentes sociais em Belém (PA): pesquisas do GEPSS/UFPA (2012-2020) em debate




    Reinaldo Nobre Pontes




    Cilene Sebastiana da Conceição Braga




    1. Introdução




    Este capítulo tem como objetivo apresentar resultados de pesquisas realizadas pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Serviço Social, Formação Profissional e Política Social na Amazônia (GEPSS), com financiamento do CNPq sobre formação e exercício profissional de assistentes sociais desde sua gênese, buscando perceber as correlações existentes entre os resultados e as conclusões, apontando para inferências iniciais para ações necessárias à superação dos desafios que se apresentam aos vindouros.




    O grupo foi criado em abril de 2012 e, desde o início, esteve ligado ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Universidade Federal do Pará (PPGSS/UFPA). Em todas as pesquisas desenvolvidas, atuou em parceria com as entidades de organização da categoria CRESS1 e ABEPSS (Região Norte). O propósito de desvendar os avanços, as limitações e os desafios da formação e do exercício profissional de assistentes sociais pretendeu conferir elementos para o avanço da concretização do projeto ético-político profissional no estado do Pará.




    A profissão enfrenta a precarização dos processos formativos em todo o país, resultado das medidas neoliberais em razão do avanço da mercantilização da educação (PEREIRA, 2018). As fragilidades dos processos formativos da educação no estado do Pará destacam-se por estarem localizadas em uma das regiões mais desiguais do país, rica em recursos naturais, e das mais pobres e desassistidas em condições socioeconômicas (NASCIMENTO; CRUZ; PONTES, 2019).




    O estado do Pará destaca-se nesse cenário possuindo muitas riquezas naturais, em especial o ferro, cujas jazidas são as maiores do mundo e sua extração produz riquezas expressivas, mas que não alteram o cenário de pobreza dominante, pois a lógica da concentração de riqueza, obedecida pelo extrativismo mineral presente na região, impede. O estado do Pará tem um dos maiores PIBs do Brasil que contrastam com os piores indicadores sociais do país. Tais contradições melhor se explicam a seguir:




    Observa-se, com isso, a condição de exportador de commodities agudiza-se no presente estado, reproduzindo a velha lógica de que quem decide a Amazônia e o Pará é o outro, o exterior, ou seja, as empresas minerais, madeireiras, energética, enfim, o capital. Dessa forma, a tecnocracia a serviço da desigualdade capitalista não pensa a Amazônia, mas na Amazônia, no Pará, a partir da exploração da terra, da água, da destruição ambiental, do racismo (NASCIMENTO; CRUZ; PONTES, 2019, p. 6).




    Concomitantemente às questões pontuadas, observa-se o avanço do neoliberalismo, que, de forma avassaladora, atinge a profissão, particularmente em um dos seus mais importantes pilares: a formação profissional de qualidade. O aumento dos cursos de Serviço Social na modalidade a distância, a diminuição de recursos voltados para as universidades públicas, a precarização do ensino superior com a mercantilização da educação e o crescimento do número de vagas em faculdades privadas sem estágio, entre outros, são os elementos que mais preocupam profissionais e investigadores/as da área e as entidades da profissão.2 Essa conjuntura adversa mostra a necessidade de realização de estudos e pesquisas que visem fortalecer o projeto ético-político da profissão na região diante de todos esses desafios (PEREIRA, 2018).




    A melhor compreensão do alcance da formação que as escolas de Serviço Social — públicas, privadas, presenciais ou a distância — estão proporcionando à categoria dos/as assistentes sociais é crucial para o desenho de estratégias de resistência e superação dos processos de privatização da formação e precarização do trabalho profissional.




    Este capítulo está dividido da seguinte forma: no primeiro momento, apresenta-se breve reflexão sobre a relação da formação com algumas particularidades da região amazônica (esta introdução). No segundo, as particularidades da formação profissional na região e no Pará são destacadas e, no terceiro momento, sumariamos as pesquisas realizadas pelo GEPSS e em andamento, considerando seus resultados e suas análises. Nas considerações finais, indicamos as principais conclusões e recomendações que o encontro das várias pesquisas permitiu inferir.




    2. Formação profissional e as particularidades amazônicas




    O amadurecimento intelectual da área profissional e de conhecimento do Serviço Social contribuiu para o desvendamento da realidade. Dessa forma, é inquestionável a contribuição que o pensamento crítico, em particular a concepção crítico-dialética marxiana, trouxe para o Serviço Social. O acúmulo teórico das últimas décadas, a militância ativa com os movimentos sociais e o diálogo com as demais áreas de conhecimento fortaleceram a análise crítica da realidade brasileira, apresentando como elementos analíticos as disputas políticas de classes, as lutas pelo poder econômico e, principalmente, a concentração de riqueza e renda nas mãos de poucos. A realidade da região amazônica apresenta mediações com os determinantes gerais da realidade, mas guarda particularidades que devem ser consideradas no contexto movente da totalidade social.




    No estado do Pará, se identificam mais características desse novo momento, que possuem correspondência direta com as determinações gerais da acumulação primitiva (MARX, 2013) e com os novos circuitos de acumulação por espoliação (HARVEY, 2013), incluindo o circuito do Estado, sob a égide do Neoliberalismo [...] (SILVA et al., 2020, p. 100).




    Partindo da análise das contradições apresentadas na região amazônica, especificamente o estado do Pará (SILVA et al., 2020, p. 95), buscaremos realizar uma leitura crítica da formação profissional em Serviço Social na região, para que possamos conhecer os limites da formação profissional no contexto capitalista de produção e nas relações que envolvem uma perspectiva norteadora neoliberal.




    A importância desse debate se explicita quando percebemos como assistentes sociais estão construindo bases teóricas para compreender e enfrentar os desafios profissionais presentes em uma das regiões mais pobres e desiguais do país. Esse conhecimento permitirá responder a perguntas como as seguintes: “Como assistentes sociais formados/as no Pará estão assimilando a formação inspirada nas diretrizes da ABEPSS e de que modo chegam ao exercício profissional junto às políticas sociais do estado?”; “Quais são os avanços ou retrocessos identificados na formação e como dialogam com as particularidades regionais?”.




    Destaca-se a compreensão afinada ao projeto ético-político da profissão (PEP): é fundamental que a matriz de pensamento esteja ancorada no pensamento crítico-dialético marxiano, em franco diálogo com outras matrizes de pensamento crítico, para que se entenda melhor as contradições da região amazônica. Lima (2010, p. 225), com base em Gramsci, afirma: “As diferenças espaciais dentro de uma mesma região são consequências das lutas das classes que disputam a hegemonia no desenvolvimento capitalista no âmbito nacional”. Logo, análises sobre situações particulares regionais, que não reconstroem as mediações ontológicas em face das determinações sócio-históricas, afastam-se da perspectiva crítico-dialética, pois incorrem em um generalismo que pode deixar escapar importantes passagens e mediações do real, dificultando a chegada ao “concreto pensado” (MARX, 1982).




    Observa-se, dessa forma, a necessidade de garantir uma formação profissional que fundamente a construção de um perfil profissional capacitado com embasamento teórico, técnico e político, visando objetivar condições para a construção de uma relação entre análise/ação que apreenda as determinações do sociometabolismo capitalista e as contradições presentes no processo de lutas de classe na região amazônica. O Pará é um estado que se destaca pelas riquezas naturais extraordinárias que são capturadas pelo famigerado extrativismo predatório, que leva à exploração de produtos que atendem ao mercado internacional europeu, norte-americano e chinês, principalmente, os quais já esgotaram suas reservas naturais e buscam produtos na América Latina — em especial na região amazônica e no Pará em particular (LIMA, 2010).




    A internacionalização da exploração da região amazônica submete os países a acompanhar a lógica do desenvolvimento do capital aqui exposta. A privatização da companhia Vale do Rio Doce, maior exportadora de ferro do mundo — então estatal brasileira —, representa a política deliberada do capital (em associação a uma burguesia nacional) de tomar para si, sem as redes do Estado nacional, a total definição do processo produtivo de extração dos recursos naturais da região, que traz consigo uma completa destruição da natureza e profundas consequências sociais à região (LIMA, 2010).




    Ao apresentar análises sobre o meio ambiente, a Amazônia e o Serviço Social, Teixeira (2010) destaca que o capitalismo e o processo de mundialização avançaram para a exploração da maior reserva de recursos naturais e culturais do planeta, ou seja, a região amazônica. Esse processo, segundo a autora, contribuiu para aumentar a polaridade entre o capital e o trabalho, reproduzindo e intensificando as contradições que envolvem a pobreza e a riqueza, contribuindo para a destruição dos povos tradicionais, a poluição dos rios e a devastação da floresta.




    Parece-nos importante examinar a atualidade desse processo na região, para que possamos identificar, convenientemente, as demandas regionais ao Serviço Social, e desvendar essa caixa de Pandora, que são as novas formas destrutivas do meio ambiente, da força de trabalho, que assume o capitalismo na Amazônia em sua investida avassaladora (TEIXEIRA, 2010, p. 142).




    A necessidade de leitura crítica da sociedade, da Amazônia e do estado do Pará impõe aos profissionais de Serviço Social desafios de compreender as relações de exploração na região para definir estratégias e ações, visando atender às necessidades dos/as trabalhadores/as, ribeirinhos/as, quilombolas, indígenas e outros segmentos que residem na região.




    3. Formação e trabalho profissional: reflexões introdutórias sobre as pesquisas GEPSS/PPGSS (UFPA/CNPq) (2013-2022)




    Este item será desenvolvido obedecendo à exposição histórica dos processos de investigação e produção de conhecimento do GEPSS, dos projetos relatados (concluídos e em andamento). Salientam-se as circunstâncias e demandas para os empreendimentos, destacando objeto, objetivos, metodologia, resultados e principalmente conclusões. Ao final, apresentam-se as conclusões e os resultados provisórios das pesquisas, identificando os principais achados das investigações e recomendações quanto a continuidades e ações decorrentes no campo da extensão.




    O surgimento do GEPSS ocorreu em abril de 2012 na UFPA/PPGSS, por iniciativa do autor, recém-concursado na UFPA, e coerente com a trajetória de estudos empreendidas por ele ao longo da sua carreira, até então, em dois focos predominantes: fundamentos do Serviço Social (mestrado) e política social/assistência social (doutorado). Ao ingressar no PPGSS/UFPA, percebeu a necessidade da criação de um grupo de pesquisas que investigasse mais detidamente a profissão como um campo de conhecimento, o que aumentou a motivação da criação do GEPSS.




    A chegada à UFPA e ao GEPSS da professora Dra. Cilene Sebastiana da Conceição Braga em 2014, com larga experiência de pesquisa em políticas sociais, em especial na área de assistência social (mestrado e doutorado), além de sua longa participação nos fóruns da ABEPSS e gestão de CRESS em Brasília (DF), trouxe ao grupo grande fortalecimento e ampliação de horizontes.




    Unindo saberes e esforços por investigações no campo do Serviço Social paraense, houve o fortalecimento de pesquisas sobre a temática na área. Projetos de investigação que serão apresentados no próximo item produziram conhecimentos inéditos para a região, também favoreceram a formação profissional de graduados/as, mestres/as e doutores/es, além de interferir no processo de capacitação continuada de profissionais atuantes nas políticas sociais da região, sem falar na participação nas entidades regionais (CRESS e ABEPSS).




    As pesquisas centrais do GEPSS3 estiveram centradas predominantemente na formação profissional e no trabalho de assistentes sociais nas políticas sociais. Os objetos de estudos foram construídos levando em consideração a contextualização histórica e as dimensões regionais, econômicas e políticas.




    Apresentamos a seguir de forma resumida (quadro 1) as pesquisas concluídas e em andamento do GEPSS de 2014 a 2022, buscando cruzar seus principais resultados e conclusões de modo que se possam visualizar tendências histórico-concretas, nos temas coincidentes e não coincidentes das pesquisas, destacadamente: formação e condições de trabalho de assistentes sociais em Belém (PA). Na conclusão apresentamos as recomendações que os dados analisados indicaram.




    QUADRO 1 — Pesquisas do GEPSS sobre formação e trabalho profissional (2014-2022)
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    Fonte: Pontes et al. (2013b); Pontes, Braga e Cardoso (2017).




    3.1. Formação profissional em Serviço Social na região metropolitana de Belém (PA): estudo da implantação das diretrizes curriculares de 2002 e seus impactos na qualidade da formação do/a assistente social (2014-2017) (CNPq)




    O GEPSS/UFPA realizou e concluiu, de 1o de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2017,4 a pesquisa “Formação profissional em Serviço Social na região metropolitana de Belém (PA): estudo da implantação das Diretrizes Curriculares de 2002 e seus impactos na qualidade da formação do/a assistente social”, aprovada na Chamada Pública MCTI/CNPq n. 14/2013 — Universal com o número 485109/2013-1. Objetivou analisar a qualidade teórico-metodológica, ético-política e prático-operativa dos/as assistentes sociais formados/as sob as Diretrizes Curriculares de 2002 e que atuam na região metropolitana de Belém do Pará, considerando a procedência de formação em Instituição de Ensino Superior (IES) (pública, privada ou EaD).




    Essa pesquisa identificou lacunas no estado da arte do tema investigado em nível nacional e regional, e aportou conhecimentos novos, tanto em âmbito estadual quanto regional, dados sobre a qualidade da formação do/a assistente social graduado/a sob a égide das Diretrizes Curriculares da ABEPSS (1996)/MEC/SESu (2002). Também logrou desenhar o perfil do/a assistente social nas dimensões: socioeconômica, trabalho e formação profissional.




    Para o alcance de tais resultados, desenvolveu-se pesquisa exploratória, quantiqualitativa, balizada em rigorosa construção de base de dados mediante aplicação de formulário eletrônico hospedado no sítio do Conselho Regional de Serviço Social 1a Região, construída com assessoria estatística especializada. O SPSS-24 foi utilizado para sistematização e cruzamento de dados, favorecendo a construção de tabelas e gráficos sobre as categorias investigadas. O formulário foi respondido por 478 assistentes sociais da região metropolitana de Belém.




    Também a dimensão qualitativa foi utilizada com pesquisa de campo com assistentes sociais formados/as a partir de 2009. Oito entrevistas semiestruturadas, com assistentes sociais formados/as em diferentes modalidades de ensino (pública, privada e privada a distância), permitiram a construção de uma base de dados qualitativos, que foram sistematizados e analisados com a técnica de análise de conteúdo, permitindo construir quadros comparativos entre os distintos sujeitos e categorias, para que fossem feitas as inferências necessárias para a chegada a conclusões provisórias.




    Os resultados mais importantes quanto ao perfil identificado dos/das 478 assistentes sociais, publicados em Pontes et al. (2020), estão sumariados a seguir.




    Dos/as entrevistados/as, 91% foram mulheres e apenas 9% homens; 42,6% dos/as entrevistadas/os recebem entre 1 e 2 salários mínimos (SM); apenas 7% dos/as sujeitos/as da pesquisa estão na faixa de maiores salários (+ 6 SM) e os/as formados/as na instituição pública são a maioria nessa faixa; 75,1% dos/as profissionais residem e trabalham no mesmo município; 19,25% dos/as assistentes sociais responderam demorar mais de uma hora para chegar a seu local de trabalho, entre os quais 8,58% levam mais de duas horas para chegar ao trabalho; 32,4% não cumprem a lei das 30 horas; 60% dos/as profissionais têm sobrecarga de trabalho; 50% dos/as assistentes sociais afirmaram que as suas equipes de trabalho são incompletas, configurando uma sobrecarga de trabalho.




    Como um/a trabalhador/a assalariado/a, o/a assistente social está inserido/a no contexto de recrudescimento dos investimentos públicos, e impactado pela mercantilização da força de trabalho, ao mesmo tempo que a agudização da questão social peticiona cada vez mais profissionais do Serviço Social.




    Com base nos dados sumariados, chegamos às seguintes aproximações conclusivas acerca do perfil socioprofissional do/a assistente social atuante na região metropolitana de Belém: segue sendo majoritariamente feminino, a maioria dos/as profissionais percebe rendimentos entre baixos e médios salários; a maioria (2/3) dos/as profissionais está sendo beneficiado/a pela lei das 30 horas; mais da metade dos/as profissionais sofre sobrecarga de trabalho; em torno de 1/3 dos/as profissionais têm condições de vida que apresentam carências em condições salariais, moradia, segurança e transporte, resultantes de baixos rendimentos.




    No aspecto da qualidade da formação profissional, que examinou as competências e habilidades formadas na graduação e sua expressão no mundo do exercício profissional, considerando a origem de formação dos profissionais na IES (pública, privada ou EaD), estão resumidas no quadro 2 a seguir.




    QUADRO 2 — Principais conclusões da pesquisa 1
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